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é muito difícil. Conseqüentemente o calorímetro precisa ser calibrado usando-se um aquecedor
interno ou realizando uma eletrólise com um eletrodo inerte. A vantagem deste método é que lhe é
relativamente indiferente o lugar onde é gerada a energia dentro da célula. Contudo isolar o
calorímetro do ambiente e mantendo constante, conhecendo o fluxo médio pode ser um desafio.

O calorímetro Seekback gera uma tensão termo-elétrica produzida pela diferença de temperatura
numa barreira térmica contendo termo-pares. Permite a leitura de potências anômalas de mais ou
menos 50 mW sobre uma potência de eletrólise de 15 W, Algumas montagens permitem a leitura de
1 mW quando a potência de eletrólise é menor.

II. Energia Anômala

II.1 Método Eletrolítico

O primeiro anúncio de aquecimento anômalo foi feito por Pons e Fleischmann [2], usando eletrólise
e um calorímetro isoperbólico. Este trabalho foi sujeito a uma considerável análise e debate, mas
eventualmente foi considerado suficientemente acurado para suportar o anúncio deles [70]. Desde
que este trabalho foi publicado bem mais de 100 anúncios de anomalias energéticas foram feitos
usando eletrólise, muitos encontrando mais que uma célula ativa.

Desafortunadamente somente cerca de 37 destas publicações entregam informações suficientes que
permitem uma análise de possíveis erros. A maioria destes estudos mediram diversas amostras de
paládio com algumas ativas e outras inativas. Estes informes foram listados por Storms [71] que
também avaliou as explicações prosaicas.

Até recentemente assumia-se que a anomalia energética era gerada pela estrutura paládio-beta.
Observações muito recentes indicam que somente pequenas regiões da superfície são ativas e
rapidamente se desativam e ativam [72]. Presumivelmente uma região começa a gerar energia, se
aquece, expele deutério e se desativa. A rápida repetição do processo produz uma aparente
produção estável de energia. Ocasionalmente a densidade da energia é suficiente para ocasionar
fusão local. Esta região passa a ser uma aleação complexa de muitos elementos, mas com pouco
paládio. Se comentará mais sobre esta situação abaixo.
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Figura 1. Medições de uma composição de película fina como representativa da verdadeira
composição da superfície.

Quando o método eletrolítico é usado com um catodo de paládio, fazendo-se medições apropriadas
se verificará seis comportamentos característicos. Estes são:

1. A razão D/Pd em todo o catodo precisa exceder um valor crítico. Este valor difere um pouco
entre os diferentes estudos porque somente a composição média pode ser determinada, que
depende do método usado e da forma do catodo. Tipicamente o valor crítico médio está entre
D/Pd = 0,85 a 0,90. Raramente acima desta marca são inativas, por razões desconhecidas.
Pareceria que a composição de uma superfície ativa está acima de D/Pd = 1,5 e talvez tão
elevada como D/Pd = 2,0 [73, 74], como mostra a figura 1. Falta de uma composição
suficientemente alta na superfície, sem considerar a composição média, pode explicar a
inatividade de amostras com altamente carregadas.

2. A corrente deve ser mantida por um tempo crítico. Este tempo é variável e presumivelmente
depende de quão rapidamente a superfície adquire a estrutura ativa e/ou a composição. Este
tempo é curto para camadas muito finas de paládio e pode ser tão longo como meses para o
paládio sólido. A falta do tempo necessário é uma razão para o não aparecimento do efeito.

3. A densidade da corrente precisa estar acima de um certo valor crítico, como mostram alguns
exemplos na figura 2. A corrente aplicada determina a composição da superfície, portanto a
natureza da estrutura ativa. Um valor acima de 150 mA/cm2 é usualmente encontrado para o
paládio sólido. Presumivelmente são requeridas correntes acima deste valor para compensar a
perda de deutério pelo lado de trás da superfície ativa. Finas camadas de paládio depositadas
sobre platina (2 microns) não requerem correntes críticas tão altas porque as perdas pelo lado de
trás são desprezíveis, dando à camada um bom vínculo. Estas amostras mostram anomalias
energéticas com correntes próximas de zero.

4. O paládio inerte às vezes pode ser ativado com a adição de certas impurezas ao eletrolito. Essas
impurezas têm como propósito ajudar à superfície a adquirir um conteúdo de deutério maior e/ou
uma estrutura apropriada.

5. O efeito ocorre somente numa pequena fração da amostra, mas freqüentemente em certas partes
que em outras [75]. Isto é consistente com o fato de que todas as propriedades físicas do paládio
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são específicas a certas porções do material, fazendo este metal altamente variável em seu
comportamento geral, mesmo em aplicações convencionais. O paládio depositado eletricamente
tem um alto índice de sucesso, porém pode ser altamente variável dependendo das condições
usadas na deposição.

6. A presença de muita água leva na D2O do eletrolito acaba com a reação [76]. A água pesada é
altamente igroscópica, assim, sua exposição à atmosfera do laboratório rapidamente deixa o
material inerte. Este fato explica muitos insucessos anteriores.

Figura 2. Exemplos do efeito da densidade da corrente.

Em alguns poucos casos a mesma porção de paládio ativo foi estudada em diferentes laboratórios
[76]. Numa ocasião o mesmo paládio ativo foi estudado em vários laboratórios [77]. A produção de
energia anômala foi encontrada em cada um deles. De fato o autor encontrou que uma vez que o
catodo seja ativado, ele pode ser usado onde for, reproduzindo a produção de anomalia energética
totalmente.

O método eletrolito corresponde a todos os critérios científicos para que se possa dar crédito ao
anúncio de produção de energia anômala. A produção de aquecimento anômalo foi replicado,
independentemente, muitas vezes e freqüentemente com valores muito superiores ao erro esperado,
os resultados mostram os mesmos padrões de comportamento, sem levar em conta os aparelhos
usados e as razões da dificuldade de sua duplicação. Contudo, a fonte da energia anômala não foi
revelada por esses estudos nem é conhecida sua fonte para a aceitação das observações. Os
capítulos subseqüentes explorarão evidencias de fontes nucleares.

II.2 Método de Carga por Gás

Arata e Zhang [78] na Universidade de Osaka no Japão foram os primeiros a gerar anomalias
energéticas usando paládio finamente moído. Este pó é posto numa cápsula que se pressuriza com
deutério de alta pureza gerado por eletrólise. A experiência foi replicada em SRI [79, 80] com a
ajuda do prof. Arata.
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mais freqüentemente quando o titânio passa por uma temperatura associada a uma mudança de fase.
Ocorreu uma considerável quebra do hidrido, mas a simples quebra não parece estar associada à
emissão. Jones et al. Detetou, recentemente, emissão de neutrons em eletrólise com titânio, à
semelhança do ocorrido no passado com estes cientistas [131].

II.4. Radiação Energética

Ocasionalmente detetores de baixa energia são postos em superfícies ativas ou próximos a elas
durante ou depois de experiências. Às vezes são obtidas evidências de emissão de raios X de
diferentes freqüências [132-144]. Quando se mede a energia às vezes esta pode ser atribuída a
características da emissão K-alfa de átomos sabidamente presentes. Ocasionalmente a emissão
parece provir de decaimento radioativo. Evidência de raios estreitamente focados de energia já foi
reportada [106] a partir de células de eletrólise bem como de durante o bombardeio de íons [28].
Este comportamento é importante porque indica que a radiação de energia pode ser sensível à
orientação da fonte, muito parecido ao que acontece com a radiação laser de um sólido. Detectores
de partículas, tal como o plástico CR-39 [28, 145-155], colocados cerca de uma superfície ativa
mostram evidência de radiação alfa e emissão de protom, bem como de elétrons energéticos, porém
não todos da mesma fonte.

Foi gerada energia e expelida na forma de radiações eletromagnéticas e partículas, como esperado,
mas essa energia é muito débil para sair do aparelho. Isto por um lado é bom, porque se pode
realizar as experiências sem perigo de se contaminar com radiações, mas por outro é mau, porque
dificulta sua deteção. Também mostra que toda a energia nuclear não é imediatamente comunicada
à estrutura, mas retida por alguns produtos nucleares.

II.5 Produtos de Transmutação

Produtos de transmutação consistem em elementos muito mais pesados que o hidrogênio. Estes são
detetados usando-se vários métodos incluindo ativação de neutrons, XPS, EDX e SIMS.
Ocasionalmente é produzido material suficiente para se detetá-los por análise química.

As maiores evidências são obtidas usando-se eletrólise, descargas em gás ou uma combinação
destes. Elementos inesperados parecem resultar de diferentes tipos de reações, inclusive fusão entre
todo isótopo de hidrogênio e um elemento pesado. Freqüentemente se encontra isótopos anormais.
Somente um dos distintos relatórios está descrito aqui.

Miley et al. [59, 156] estudou este processo com algum detalhe usando eletrólise e algum eletrolito
em H2O. Um espectro de produtos nucleares foi encontrado em grande concentração que caem em
quatro âmbitos de massa 20-30, 50-80, 110-130 e 190-210 [157]. Mizuno et al. [158, 159] ta,bém
explorou o objeto em detalhe usando eletrolitos e D2O. Encontrou isótopos anormais de Hg, Fe e Si.
Porém algum elemento menor pode ter sido resultado de contaminação, é muito difícil entender
como esta fonte chegou a produzir concentrações tão alta, especialmente aqueles isótopos anormais.

Compostos dissolvidos num eletrolito podem depositar seu constituinte positivo num catodo de
níquel, onde foi convertido noutro elemento. Por exemplo, quando se usa compostos de potássio se
forma calcio na presença de H2O [63, 160, 161]. Outros elementos similares sofrem as mesmas
conseqüências em H2O [162, 163]. Os catodos de outro metal produzem resultados mais complexos
[164].

Uma experiência particularmente interessante foi reportada por Iwamura et al. [23]. Foi depositado
40 nm de paládio num substrato de CaO, que foi submetido que foi depositado em paládio sólido.
Pequenas quantidades de Cs e St foram depositados na superfície por eletrólise. Quando se difundiu
D2 através desse sanduíche observou-se uma redução dos elementos iniciais e o aparecimento de Pr
e Mo, observados por XPS. O Mo tinha uma concentração de isótopos com o mesmo peso do Sr,
não o do isótopo normal. Este trabalho mostra que as reações de transmutação podem ocorrer pela
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II.6. O Papel da Fusão Multi-Corpos

A fusão multi-corpos foi sugerida por Takahashi et al. [243] que chegou a este modelo usando o
espectro de energia dos neutrons emitidos por uma célula eletrolítica. Estudos posteriores usando
bombardeamento de íons mostraram-se consistentes com o modelo [244]. Recentemente Iwamura et
al. [23] descobriu evidências de 4 deutérios entrando num núcleo simultaneamente, reforçando o
modelo multi-corpos. A formação de tais aglomerados [245] seguido da fusão do aglomerado
resolve vários problemas, não sendo o menor dos quais ser um método de liberação de uma
quantidade de movimento sem o desprendimento de raios gama. Neste caso, a energia é depositada
na treliça por partículas alfa energisadas e deutérios ejetados do aglomerado. O desafio para este
modelo é demonstrar como tais aglomerados podem se formar na treliça e a natureza da treliça.

CAPÍTULO 8: Erros Sugeridos e Explicações Prosaicas
Os céticos sugerem que todos resultados da fusão a frio são erros experimentais ou artifícios de
instrumento. Para provar esta hipótese teriam que examinar cada um dos documentos bem escritos e
detalhados sobre a fusão a frio achar um grupo de erros que possa explicar bem todas as
observações. Tão difícil quanto é explicar as reações nucleares, é mais difícil achar um grupo tão
coerente de erros. Além do mais, poria em dúvida a validez do próprio método experimental. Para
reduzir o desafio, a maioria de céticos propuseram um erro que pode ocorrer em qualquer
experiência e então supõem que se aplica a todos os outros experimentos. Eles não examinam cada
experiência e não conseguem compreender cada tipo diferente de instrumento e técnica que são
usados sem a possibilidade do erro proposto ocorrido em outra parte. Por exemplo, os céticos
freqüentemente sugerem que a recombinação pode explicar o calor marginal em excesso numa
experiência em célula aberta , e então aplicam esta crítica a células fechadas onde um erro de
recombinação é impossível [246]. Ou supõem um processo prosaico que podem imaginar ocorrer
sem oferecer qualquer prova que o processo realmente ocorre na natureza. De um ponto de vista do
cético, as regras de evidência se aplicam só à pessoa que faz uma denúncia de erro, a essa não se
exige nenhuma justificativa. Este comportamento não é muito construtivo, erros sérios podem
ocorrer em qualquer experiência e necessitam ser identificados.

Um número de erros reais foi identificado, que será examinado em detalhe embaixo. Muitos mais
foram discutidos por Storms [71].

O Gradiente de Temperatura num Calorímetro Isoperbólico

A primeira crítica da medida do calor de Pons-Fleischmann foi baseada num problema
presumivelmente causado por gradientes de temperatura dentro de sua célula isoperbólica [247].
Pons e Fleischmann mostraram que esta estava fora de questão movendo seu termistor a níveis
diferentes dentro da célula [248]. Não obstante, isto é um erro potencial válido [67]. O movimento
eletrolítico raramente é suficiente para remover completamente o gradiente de temperatura. Mesmo
o movimento mecânico regular deve ser mantido muito constante alcançar uma medida estável. Por
causa deste erro potencial, nos trabalhos mais recentes se usa calorímetro de fluxo ou calorímetro de
Seebeck, pois ambos não sofrem deste problema. O calorímetro isoperbólico de parede dupla
também foi usado com êxito.

Alterações da Constante de Calibração

Todo calorímetro precisa ser calibrado. A constante de calibração resultante nem sempre permanece
constante. Cada vez que se faça uma medição se obtem valores ligeiramente diferentes. Se a
produção de energia anômala está no rango definido por diferentes calibrações, seu resultado pode
ser questionado. Shanahan [249] argumenta que todos os anúncios de energia anômala são causados
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3. LENR exige partículas microscópicas de vários materiais complexos, incluindo células vivas.

4. Todos os isótopos de hidrogênio podem estar envolvidos na LENR.

5. Grupos de isótopos de hidrogênio se formam e interagem uns com os outros e os núcleos
circundantes para causar LENR.

6. Muitos elementos podem entrar em LENR com hidrogênio ou um com átomos de si mesmo.

Estas conclusões são significativamente diferentes do pensar convencional no campo e bem distante
do que física convencional pode explicar. Esperançosamente, antes de serem rejeitar, estes aspectos
do fenômeno serão considerados quando novas experiências e explicações forem propostas. As
experiências e teorias até agora não foram muito bem sucedidas, então uma pessoa tem pouco o que
perder por considerar estas possibilidades.

Comentários
A ciência foi bem sucedida porque certas regras de evidência foram adotadas séculos atrás, o
Método Científico assim chamado. Estas regras exigem que pessoas usando artifícios diferentes
possam duplicar as observações inéditas. Tais replicações reduzem a tendência humana enganar e
ser enganado. Além do mais, o comportamento observado nestes vários estudos deve mostrar
padrões semelhantes, i.e. variáveis importantes devem ter o mesmo efeito em todos os estudos, sem
ter em conta o equipamento usado. Partir com uma explicação para um comportamento estranho
NÃO é descoberta inicialmente necessária, embora a conseqüência de uma explicação é importante.
Este é um bom método e tem servido à humanidade bem quando é fielmente aplicado. A ciência
fracassa quando estas regras são ignoradas. Estas regras podem ser ignoradas de várias maneiras
diferentes, a mais óbvia é a aceitação prematura. Alguns cientistas pensam esta regra tão importante
que baseiam suas carreiras em proteger Ciência de tal infração. Um problema menos óbvio ocorre
quando replicações repetidas são ignoradas porque um cientista não QUER acreditar num resultado
que discorda com sua teoria favorita. A fusão a frio inicialmente foi rejeitada pela razão anterior.
Agora a rejeição está baseada na regra menos óbvia. A primeira rejeição era válida e coerente com o
Método Científico. A rejeição presente não o é.

O ceticismo, quando levado ao extremo, é como o erro de aceitação ingênua. Muitas pessoas
atualmente respeitam o cético para preservar os altos ideais da ciência. Aliás, os céticos
freqüentemente param um progresso importante, asfixia-se originalmente, e põe pessoas criativas
muito longe da ciência. Embora muitos exemplos desta ferida podem ser citados do passado e
especialmente do tempo presente, esta rejeição da fusão a frio é particularmente egrégia por causa
de sua natureza veemente e a importância da descoberta. Peço ao leitor, usar um bom julgamento e
uma atitude responsável em avaliar as reivindicações incríveis descritas nesta Guia. Lembre-se de
que reivindicações novas e estranhas não têm que ser aceitas cegamente nem cegamente tem que
ser rejeitadas, somente exploradas com uma mente aberta. Novas idéias importantes, quase sempre,
discordam do entendimento convencional, então tal conflito não deve ser usado como uma base
para rejeição total, antes das possibilidades serem cuidadosamente examinadas.

Adjunto:

Crítica deste documento por Kurt Shanahan e refutações dessa crítica por Edmund Storms e
Michael Staker.
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